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Degradabilidade de farinhas de carne e osso, e de soja, pela 
técnica dos sacos de náilon in situ , em caprinos e bovinos

Soybeans and meat-bone meal degradabilities, through nylon bags 
in situ technique, in dairy heifers and goats

José Ricardo Soares Telles de SOUZA1; Carlos de Sousa LUCCI2; Laércio MELOTTI2

RESUMO
Caprinos e bovinos foram utilizados num delineamento change over 3 x 3 ,  para avaliar a degradabilidade dos tratamentos: 
A) farinha de carne e osso com 50% de proteína bruta (FCO 50); B) farinha de carne e osso com 40% de proteína bruta 
(FCO 40) e C) farelo de soja (FS) pela técnica dos sacos de náilon in situ. Cana-de-açúcar foi o único volumoso ofertado. As 
taxas de degradabilidade da MS (matéria seca) e PB (proteína bruta) foram semelhantes entre caprinos e bovinos, em todos 
os tratamentos. Os valores de degradabilidade da FCO-40 e da FCO-50 foram semelhantes, porém menores (p < 0,01) do 
que o FS a partir de 1,5 hora de incubação. A degradabilidade efetiva da MS foi de 77,4% para o FS; 39,0% para a FCO-40 
e 39,1% para a FCO-50. Nos tempos 1,5 h, 3 h, 6 h e 12 h a FCO-50 teve a PB menos degradada que a FCO-40. O FS 
apresentou sua PB mais degradada dos que as FCO, somente nos tempos de 12 h e 48 h de incubação (p < 0,05). A 
degradabilidade efetiva da PB foi de 72,4% para o FS; 54,4% para a FCO-40 e 49,8% para a FCO-50. O experimento 
permitiu concluir que as FCO podem prover maiores quantidades de PB para os intestinos, em relação ao FS, após 12 horas 
de incubação.
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INTRODUÇÃO

O s s is tem a s  m o d ern o s  de a l im e n ta ç ã o  dão  e n fa se  à 
quantificação da proteína degradada no rúm en (A R C 2 
( 1980); N R C '7 ( 1989); AFRC' ( 1992)), considerando, em 

uma nova abordagem, que os requerim entos de nitrogênio (N) de 
am inoácidos são a som a do nitrogênio degradável (NDR) e não 
degradável (NNDR) no rúmen.

No Brasil, a farinha de carne e osso (FCO) vem ganhando 
importância na alim entação de rum inantes pelo seu uso crescente 
com o fonte de NNDR nos animais produtores de leite, tanto nos 
rebanhos bovinos com o caprinos. Esse produto tem sua fração 
proteica considerada de baixa degradabilidade, conform e verifica­
do in vitro (Broderick et d l.1. 1988) e in vivo (Zinn et al.29, 1981). 
Além disso, sua proteína pode apresentar níveis baixos de nitrogê­
nio insolúvel em detergente ácido, indicando ser bastante digestível 
ao nível de intestinos.

O CNPSA - (1985) relacionou três tipos de FCO com teores 
de proteína bruta (PB) de 33%, 40%  e 50%, analisadas segundo as 
metodologias descritas pela AO A C1 (1980). Piecznski e ta l.20( 1986), 
trabalhando com vários tipos de FCO, encontraram valores que va­
riavam de 5 1,4% a 70,6%  de PB e 6,2% a 22,3% de m inerais (MM); 
Just et al."  (1983), analisando 132 amostras de FCO, registraram 
47,2% a 65,0%  de PB, e 22,0% a 38,5% de MM. A Secretaria Na­
cional de Defesa Agropecuária21 (1988) classificou a FCO em qua­
tro lipos: com 40% PB, 45% PB, 50% PB e 55% PB e com um 
mínimo de 3,8% de fósforo (P).

O valor de FCO está em função de qualidade de matéria- 
prima, processamento, quantidade e disponibilidade de aminoácidos

’ÕX

essenciais, contam inação bacteriana, nível de minerais, particular­
mente cálcio e fósforo, e da presença de resíduos (Valle26, 1975; 
Donzele; Lopes7, 1988).

A maioria dos subprodutos de origem animal, além de ser 
fontes de PB de boa qualidade, serve com o importante fonte de 
minerais, em face da razoável com posição em fósforo, considerado 
100% disponível (Scott et al.22, 1982). Lu et a l.'4 (1990) encontra­
ram retenção de cálcio e fósforo ligeiram ente maior quando cabras 
em lactação eram alim entadas com dieta à base de FCO do que à 
base de farelo de soja (FS). Os mesmos autores registraram melhor 
aproveitam ento de fibra em detergente neutro (FDN) em cabritos 
alim entados com dieta contendo FCO do que naquela contendo FS. 
Ainda esses autores, trabalhando com cabras em lactação, não en­
contraram  diferenças no consum o ou nos com ponentes ruminais, 
pH, nitrogênio am oniacal e ácidos graxos voláteis, com o também 
não observaram  d iferenças em com ponen tes sanguíneos e na 
produção e com posição do leite ao com pararem  FCO e FS como 
ingredientes das dietas. Lu et a l.'5 (1988), trabalhando com cabras 
recebendo rações em que 50% da PB era à base de FS, ou FCO + 
uréia ou FCO, encontraram  consum o de m atéria seca (MS) de 
2,40; 2,59 e 2 ,56 kg/dia e p rodução de leite de 2,50 kg; 2,66 kg 
e 2,65 kg/dia e N am oniacal no líquido ruminal (mg/dl) 12,9; 21,4 
e 12,2 respectivamente.

Kirpatrick; K ennellyl2( 1987), assum indo taxa de passagem 
dos alimentos no rúmen igual a 0,()5/h, calcularam a degradabilidade 
efetiva da MS da FCO em novilhas alim entadas com dieta conten­
do 16,5% de PB, com o igual a 39% e a degradabilidade efetiva da 
PB, com o 45,9%. Loerch et al. 13 (1983b) encontraram , em bovi­
nos, taxa de desaparecim ento do N da FCO igual a 50,7% através
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da técnica de sacos de náilon in situ. Broderick et al.4 (1988), traba­
lhando FCO com a técnica dos sacos de náilon in situ  e supondo 
taxas de passagem (r) de 0,02; 0,05 e 0,08/hora, acusaram valores 
de 67%, 55% e 50% de degradabil idade efetiva da PB, para aquelas 
taxas de pesagem.

Já Orskov e ta l .[9( 1979), citados por O rskov18 (1982), regis­
traram que a degradabilidade efetiva da PB da FCO dim inuiu de 
52,1% para 41,2%  quando as taxas de passagem aum entaram  de 
0,02 para 0,08/h, e Vilela et cil.21 (1994), estudando os efeitos de 
diferentes rações, com dois níveis de concentrados (10% e 40%  de 
MS) e duas formas de volum oso (capim -elefante fresco ou ensilado) 
sobre a degradabilidade da FCO, obtiveram taxas de degradabilidade 
de 22,3% a 25,9%  para MS e 50,1%  a 55,0%  para PB, concluindo 
que as rações não influenciaram  os resultados.

No que tange à PB da FCO, o ARC2 (1980) registra entre 
31% e 50% de degradabilidade; o N R C 17 (1989) 51% eZ in n  e ta l . 29 
(1981) 30% (quando 4 kg/dia dessa fonte proteica era ofertada a bo­
vinos); Vogel et al.2* (1988) citam 44%. Valadares Filho et al.25 (1990) 
encontraram 20%  a 32%  e 34%  a 41%  respectivam ente para 
degradabilidade efetiva da MS e do N de diferentes FCO, em vacas 
produzindo 8,4 kg/dia, consumindo 12,2 kg de MS, considerando 
taxa de passagem de 0,05/h. R ooke21 (1985) determinou o valor 
nutritivo de resíduos de FCO obtido após incubação ruminal, em 
bovinos, por 24 h; esses resíduos apresentaram conteúdo de N e ma­
téria orgânica significativamente reduzida.

Quanto à PB do farelo de soja (FS), o A RC2 (1980) apresenta 
degradabilidade en tre  0,51 e 0 ,70 ; o N R C 16 (1981), em  39 
determinações, encontrou média de 65% ; Vogel et a l.2* (1988), tra­
balhando com novilhos, encontraram degradabilidade igual a 62,5%. 
Thomas et al.24 (1988), avaliando o efeito da taxa de desapareci­
mento da MS do FS com ercial, contido em sacos de náilon incuba­
dos no rúmen, encontraram  valor de 0 ,0 2 l/h . Goh; Hong8 (1993), 
tratando o FS pelo calor, e utilizando diversas tem peraturas e tem ­
pos de a p lic a ç ã o  de v a lo r, v e r if ic a ra m  um a re d u ç ã o  da 
degradabilidade ruminal (p < 0,01) quando com parado com  o FS 
não tratado. A degradabilidade da PB (considerando taxa de passa­
gem igual a 0,05/h) para os tratam entos com aplicação de calor 
ficou entre 44,03%  e 52,91 %, e para o FS não aquecido foi 75,77%. 
Kirpatrick; K ennelly12 (1987) determ inaram  o desaparecim ento efe­
tivo da MS do FS em novilhas alim entadas com dietas contendo 
16,5% de PB e 19,5% de PB, assum indo taxa de passagem igual a 
0,05/h, como igual a 66,6% e 69,4%  e da PB de 60,2%  e 64,4%  
respectivamente. Loerch et a l.'3 (1983b) encontraram , em bovinos, 
taxa de desaparecim ento do N do FS de 71,3%  a partir de 12 h de 
incubação. Broderick et al.4 (1988), com  taxas de passagem  (r) de

0,02, 0,05 e 0,08/h, obtiveram para o FS valores de 80,0; 63,0% e 
53% de degradabilidade efetiva da PB.

Este trabalho teve com o objetivo estim ar a degradabilidade 
proteica de dois tipos de FCO com 40% e 50% PB, e do farelo de 
soja (FS) com 46,75%  de PB, além de com parar os dados obtidos 
em caprinos e bovinos.

MATERIAL E MÉTODO

O ensaio de degradabilidade foi desenvolvido com a técnica 
dos sacos de náilon in situ em  caprinos e bovinos fistulados, na 
Faculdade de M edicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo, Cam pus Administrativo de Pirassununga.

Foram utilizadas 6 novilhas m estiças com 350 kg de peso 
m édio e 3 cabras sem raça definida com 40 kg de peso médio, para 
com parar 3 tratamentos: A- farinha de carne e osso 50% PB (FCO- 
50); B- farinha de carne e osso 40% PB (FCO-40) c C- farelo de 
soja (FS).

M istura concentrada única foi fornecida para todos os trata­
mentos, contendo com o fontes proteicas FCO 40% , FCO 50% e 
FS, com o fonte energética, milho. Com o volumoso, foi ministrada 
cana-de-açúcar. Os concentrados foram fornecidos em duas refei­
ções diárias, às 9 h e às 15 h para bovinos e caprinos. A cana-de- 
açúcar foi fornecida às 9 h e às 15 h para bovinos e somente às 9 h 
para caprinos. Em qualquer dos casos, as sobras eram constituídas 
apenas por cana-de-açúcar.

O experim ento foi executado de maio a junho de 1994; o 
delineam ento estatístico foi o do tipo change over (Cochran; Cox6, 
1957) com  4 grupos de animais, 2 com a espécie caprina e 2 com a 
bovina. Com os caprinos, o segundo grupo foi formado por repetição 
do primeiro, em outro tempo. As médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey e o nível de significância considerado foi de 5%.

Foi controlada a ingestão de alimentos que era lim itada a 2 
kg de MS por 100 kg de peso vivo. Os sacos de náilon, nos quais 
foram colocadas isoladam ente am ostras de FCO-4(), FCO-5() e FS, 
mediam 7 cm x 16 cm, com porosidade aproxim ada de 40 x 70 
micras. Todas as amostras foram pesadas com exatidão, próximas a 
5 gramas. Os tempos de incubação foram: 0 h, 1,5 h, 3 h, 6 h, 12 h, 
24 h e 48 h, sendo colocados todos os sacos ao mesmo tempo e 
retirados conform e os períodos de incubação desejados. Foram de­
term inadas as degradabil idades da MS e PB; a curva de desapare­
cim ento das am ostras foi analisada segundo Orskov; M cDonald1'' 
(1979), a degradabilidade efetiva, conform e A FR C 1 (1992), e o 
volume ruminal e taxa de renovação, através do marcador de fase 
líquida (o polietilenoglicol -  PEG).

Tabela 1
Composição químico-bromatológica dos ingredientes da ração, em porcentagem, com base na matéria seca.

INGREDIENTE MS PB EE MM Ca P

Farinha de carne e osso 40 93,50 39,16 14,50 38,00 14,33 5,72
Farinha de carne e osso 50 94,50 49,80 14,00 30,00 12,66 4,83
Farelo de soja 88,05 46,75 1,74 5,73 0,25 0,60
Milho (fubá)* 87,45 8,00 3,84 1,18 0,04 0,26
Cana-de-açúcar* 23,20 1,00 0,80 5,80 0,21 0,10
Concentrado 85,15 34,99 3,21 5,77 0,84 0,65
* = valores estimados
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Tabela 2
Porcentagens de degradabilidade da matéria seca (MS) da FCO-40, FCO-50 e FS na espécie caprina e na bovina, 
nos diferentes tempos de incubação ruminal. Degradabilidade efetiva (p) com r = 0,04.

TEMPOS DE 
INCUBAÇÃO (h)

PORCENTUAL DE DESAPARECIMENTO DA 
MATÉRIA SECA (MS)

FCO-40 FCO-50 FS

Caprinos Bovinos Média Caprinos Bovinos Média Caprinos Bovinos Média

0 9,11 8,11 8,61a 13,92 14,45 14,19b 31,68 31,31 31,49c
1,5 27,29 25,45 26,37a 27,63 25,21 26,42a 44,67 41,69 43,18b
3 32,00 28,33 30,71a 31,20 27,80 29,50a 50,74 46,69 48,72b
6 34,60 32,83 33,72a 36,07 33,03 34,55a 60,63 56,37 58,50b
12 40,48 38,39 39,43a 40,24 37,57 28,90a 72,22 70,28 71,25b
24 46,16 42,24 44,20a 44,25 472,52 43,38a 92,52 92,09 92,31b
48 47,23 45,37 46,30a 49,03 46,04 47,54a 98,05 98,03 98,04b
a 11,39 140,57 10,46 15,19 16,46 16,57 33,83 32,06 33,18
b 32,87 31,42 32,57 30,03 27,43 27,85 65,59 69,15 67,16
c 0,28 0,25 0,28 0,22 0,14 0,17 0,08 0,07 0,07

(P) 39,40 37,70 39,00 39,90 38,10 39,10 74,60 76,50 77,40
Letras diferentes, na mesma linha, indicam diferenças significativas (p < 0,05) entre médias, 
a = fração prontamente solúvel; b = fração potencialmente degradável; c = constante de degradabilidade.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

A Tab. I fornece com posição quím ica dos alimentos em pre­
gados.

As ingestões de MS por animal e por dia foram, para a espé­
cie bovina, iguais a 3,86 kg de cana e 2,47 kg de concentrados com 
um total de 6,33 kg (1,8 kg por 100 kg de peso ou 78 g por quilo de 
peso metabólico). Para a espécie caprina foram iguais a 0,65 kg de 
cana-de-açúcar, 0 ,2 1 kg de concentrados com um total de 0,86 kg 
(2.1 kg/lOOkg de peso ou 54 g por quilo de peso metabólico). O

consum o registrado foi inferior às estim ativas para bovinos (N R C 17. 
1989) e equivalente às estim ativas para caprinos (N R C 16, 1981). O 
m enor consum o de MS, na espécie bovina, pode ser atribuído ao 
volumoso utilizado, reconhecidam ente de baixa qualidade (cana- 
de-açúcar). De acordo com O rskov18 (1982), o acréscimo da taxa 
de passagem, por aum ento no nível de consumo, pode causar me­
nor degradabilidade da proteína dietética. Do total de MS ingerida, 
a m istura de concentrados constituiu 39% da ração das novilhas e 
25% da ração das cabras. A pesar da relação concentrado/volumoso 
diferenciada, os resultados não revelam diferenças estatísticas nas

Tabela 3
Porcentagens de degradabilidade da proteína bruta (PB) da FCO-40, FCO-50 e FS na espécie caprina e na espé­
cie bovina, nos diferentes tempos de incubação ruminal. Degradabilidade efetiva (p) com r = 0,04.

TEMPOS DE 
INCUBAÇÃO (h)

PORCENTUAL DE DESAPARECIMENTO DA 
PROTEÍNA BRUTA (PB)

FCO-40 FCO-50 FS

Caprinos Bovinos Média Caprinos Bovinos Média Caprinos Bovinos Média
0 17,33 14,62 15,97a 17,47 16,82 17,15a 18,99 16,94 17,97a

1,5 43,59 40,24 41,92a 29,56 30,85 30,21b 33,98 26,33 30,16b
3 48,40 47,45 47,92a 34,83 35,21 35,02b 40,93 32,74 36,84b
6 51,40 52,12 51,76a 44,16 44,51 44,34b 54,07 39,45 46,76ab
12 57,44 55,22 56,33a 48,96 49,45 49,21b 69,61 58,59 64,10c
24 60,41 58,98 59,70a 54,51 56,38 55,44a 92,61 90,43 91,52b
48 62,70 60,71 61,70a 59,44 62,03 60,73a 99,25 99,43 99,34b
a 18,10 14,64 15,96 18,67 18,72 19,07 20,70 16,30 18,85
b 40,16 42,16 41,55 37,42 39,97 38,01 79,74 90,80 84,51
c 0,50 0,52 0,49 0,17 0,15 0,16 0,08 0,05 0,06

(P) 54,60 53,80 54,40 47,60 50,60 49,80 71,10 69,70 72,40
Letras diferentes, na mesma linha, indicam diferenças significativas (p < 0,05) entre médias, 
a = fração prontamente solúvel; b = fração potencialmente degradável; c = constante de degradabilidade.



SOUZA, J.R.S.T.; LUCCI, C.S.; MELOTTI, L. Degraclabilidade de farinhas de carne e osso, e de soja, pela técnica dos sacos de náilon in situ, em caprinos e bovinos.
Braz. J . vet. Res. anim . Sei., São Paulo, v. 34, n. 6, p. 358-363, 1997.

degraclabil idades efetivas da MS e PB entre espécies. Segundo Vilela 
et a i 27 (1994), a relação concentrado:volum oso não exerceria m ai­
or influência sobre a degradabilidade da FCO e FS.

As taxas de desaparecim ento de MS e das FCO-4Ü, FCO-5() 
e do FS foram sem elhantes entre caprinos e bovinos. A Tab. 2 dá os 
resultados para am bas as espécies, bem com o os resultados da 
aplicação da equação de regressão de Orskov; M cD onald19 (1979), 
(p = a + b ( I - e -  ct), para obter as constantes “a” , “b” e “c” e a 
degradabilidade efetiva (p) da MS, segundo a fórm ula de A FR C 1 
(1992), p = a + bc/c + r.

As FCO-4() e FCO-5Q tiveram com portam ento semelhante, 
ambas apresentando m enor degradabilidade (p < 0,01) que o FS, 
nos tempos de incubação 1,5 h, 3 h, 6 h, 12 h, 24 h e 48 h. Apesar de 
os caprinos apresentarem  m aiores valores de degradabilidade na 
MS da FCO-40 e FCO-50 e m enores para o FS, em relação aos 
bovinos, os resultados foram considerados estatisticam ente sem e­
lhantes.

A degradabilidade efetiva (p) da MS foi de 77.4% para FS, 
39,0% para FCO-4() e 39,1% para FCO-50, ou seja, quase o dobro 
(198%) para o FS, considerando-se r = 0,04. Esta degradabilidade 
efetiva da MS, revelada para o FS (77,4% ), foi superior aos dados 
obtidos por Kirpatrick; K ennely12 (1987), com  66,6%  a 69,4%  
(r = 0,05), Valadares Filho et al.25 (1990), com 71,8%  e (r = 0,05), 
Vilela et a i 21 (1994), com 74,8%  a 77,2%  (r = 0,02 a 0,05). Já para 
as FCO, os resultados da degradabilidade efetiva das matérias secas 
(39,0% para FCO-40 e 39,1 % para a FCO-50 com r = 0,04) tiveram 
valores similares aos encontrados por Kirpatrick; K ennely12 (1987), 
com 39,0%  (r = 0,05), revelando  m aior resis tênc ia  ao ataque 
microbiano no rúmen do que o farelo de soja.

A Tab. 3 mostra resultados de degradabilidade da PB obti­
dos isoladamente para cada um a das espécies, bem  com o os dados 
resultantes da aplicação da equação de Orskov; M cD onald19 (1979), 
e degradabilidade efetiva segundo o A FR C 1 (1992).

As taxas de degradabilidade da PB foram  sem elhantes en ­
tre caprinos e bovinos. Nos tem pos de 1,5 h, 3 h, 6 h e 12 h a 
FCO-5() teve a p roteína m enos degradada que a FCO -40. O FS 
teve a PB m ais degradada do que a FC O -40 e 50 som ente nos 
tempos de 12 h, 24 h e 48 h de incubação (p < 0,05). Isto sign i­
fica que até as 6 h, as taxas de degradação  foram  sem elhantes ou 
até m enores para o FS, e só após 12 horas de incubação a p ro te­
ína do FS apresentou um a degradab ilidade m aior do que as FCO. 
Assim, em altas porções de concentrados na d ie ta  e para níveis 
elevados de produção, com  taxas de efluen te rum inal próxim as

a 10% (r = 0,1), as vantagens em fornecer FCO  deverão ser m e­
nores que o norm alm ente esperado em term os de degradabilidade. 
Este resultado é de importância prática já  que, no caso das vacas de 
leite, fontes de proteína não degradáveis são utilizadas apenas em 
rebanhos de elevada produção. Evidentemente, a fração proteica não 
degradada da FCO será de melhor valor que a parte não degradada 
do farelo de soja, em termos de eficiência de utilização.

A degradabilidade efetiva da PB da FS (72,40%) revelou-se 
superior aos valores obtidos pelo ARC2 (1980), com 51% a 70%, 
N C R 17 (1989), com 65% , Vogel et a lP  (1988), com 62,5%, Goh; 
Hong8 (1983), com 44,0%  a 52,9% , Kirpatrick; Kennely12 (1987), 
com  60,2%  a 64,4% , Loerch et a l. 11 ( 1983b) com 71,3% , Broderick 
et a i 4 ( 1988), com 63%, Valadares Filho et a i 25 ( 1990), com 66,6%, 
e inferior aos encontrados por Goh; Hong* (1983), com 75,77%, 
Zinn et al.29 ( 1981 ), com 82%, Vilela et a i 21 ( 1994), com 78,4% a 
85,7%. A discrepância dos dados pode ser atribuída ao fato de os 
farelos possuírem  níveis proteicos desiguais, às diferentes tem pe­
raturas de aplicação dos tratam entos e aos erros inerentes à técnica 
dos sacos in situ.

A degradabilidade efetiva média da PB das FCO (52,1%) 
revelou-se superior aos dados obtidos por Kirpatrick; K ennely12
(1987), com  45,9% , Zinn et al.29 (1981), com  30%, Vogel et a i 2*
(1988), com 44% , Valadares Filho et a i 2S (1990), com 34% a 41%, 
Loerch et a i 13 (1983b), com 50,7% , e N R C '7 (1989), com 51%, 
ARC2 ( 1980), com  3 1 % a 50%, e inferior ao obtido por Broderick 
et al.4 (1988), com 55%. As mesmas considerações relativas à alta 
variação dos dados do farelo de soja também cabem aqui.

A Tab. 4 contém os resultados de degradabilidade efetiva da 
PB das FCO e FS, através da aplicação da fórmula proposta pelo 
A FR C 1 (1992) para diferentes taxas de passagem.

Os re su lta d o s  d em o n stra ram  um a d im in u içã o  da 
degradabilidade com o aumento da taxa de passagem, principalmen­
te para FS, bem como valores muito próximos para a FCO-4() e 
FCO-50. O farelo de soja tem sua degradabilidade ruminal muito 
mais sensível à variação da taxa de passagem pelo proventrículo que 
a FCO; a mudança da taxa de passagem (r) de 0,02 para 0,08 h 
imprimiu ao FS redução de 3 1,3% na degradabilidade efetiva da PB; 
no caso da FCO-40, a redução foi de 7,3%, e na FCO-50, foi 15,5%. 
As degradabilidades efetivas encontradas na Tab. 4 confirmaram a 
tendência de outros trabalhos, embora revelando-se inferiores às ob­
tidas para o FS por Broderick et al.4 (1988) e superiores às oblidas 
por O rsk o v 18 (1982) e às ob tidas para as FCO por O rskov et 
a l . ' \  1979).

Tabela 4
Degradabilidade efetiva da proteína bruta e de matéria seca, estimada sob diferentes taxas de passagem, para 
caprinos e bovinos, em média.

TRATAMENTOS DEGRADABILIDADE DA PROTEÍNA BRUTA (%) 
TAXA DE PASSAGEM / h (r)

0,02 0,03 0,04 0,05 0,06 0,07 0,08

Proteína Farinha de carne e osso 40 55,9 55,2 54,4 53,7 53,1 52,4 51,8
Bruta Farinha de carne e osso 50 53,1 51,4 49,8 48,4 47,1 46,0 44,9

Farelo de soja 84,4 77,8 72,4 67,9 64,1 60,8 58,0
Matéria Farinha de carne e osso 40 40,9 39,9 39,0 38,1 37,3 36,5 35,8
Seca Farinha de carne e osso 50 50,5 40,3 39,1 38,1 37,2 36,3 35,5

Farelo de soja 86,5 81,5 77,4 73,9 70,9 68,4 66,1
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Os valores de turn over  obtidos pelo em prego do PEG fo­
ram iguais a 1,59 (caprinos) e 3,39 (bovinos) por 24 horas; os volu­
mes ruminais foram 6,6 litros (caprinos) e 34,5 litros (bovinos). As 
taxas de passagem por hora foram 0,05 e 0,04 para caprinos e bovi­
nos respectivamente. Estes resultados superaram os encontrados 
por Thomas et al.24 (1988), mas foram sem elhantes nas espécies 
caprina e bovina. Os valores registrados (0,04/h para bovinos ou 
0,05/h para caprinos) provavelm ente não devem ter influído sobre 
os desaparecim entos da MS e PB.

CONCLUSÕES

Para as condições do presente experimento, foi possível enu­
merar as seguintes conclusões:

I ) Não ocorreram problem as de palatabilidade com  o uso de

quaisquer das fontes proteicas, a ju lgar pela ingestão de MS do 
concentrado;

2) Para a MS, as FCO apresentaram , em todos os tempos de 
incubação, m enores taxas de desaparecim ento da MS do que o FS 
(p 0,01);

3) Para a PB, o FS com parou-se à da FCO 50% até as 6 h de 
incubação, e só a partir de 12 h a degradabilidade proteica do FS 
passou a ser m aior que das FCO;

4) A FC O  50%  de PB a p re sen to u  m enores  taxas de 
degradabilidade proteica entre 1,5 h e 12 h de incubação do que a 
FCO 40%;

5) As espécies caprina e bovina não mostraram diferenças 
na utilização da MS e PB das fontes proteicas estudadas; FCO-40, 
FCO-50 e FS apresentaram , respectivam ente, valores médios de 
39% , 39,1%  e 77,4%  (M S); 54,4% , 49,8%  e 72,4% (PB), conside­
rando taxa de passagem (r) igual a 0,04/h.

SUMMARY
Goats and heifers were used in a 3 x 3 change over design to evaluate the treatments: A) Meat and bone meal with 50% of 
CP (MBM 50), B) Meat and bone meal with 40% of CP (MBM 40), C) Soybean meal (SM). In situ nylon bag technique was 
used. Sugar cane was fed as the only roughage. Rates of disappearance of DM and CP were similar for goats and bovines 
in all treatments. DM of MBM 40 and MBM 50 presented similar degradability rates, and both had minor degradability (p < 0.01) 
than SM beginning at 1.5 h incubation time. Effective degradability of DM was 77.4% (SM), 39.0% (MBM 40) and 39.0% 
(MBM 50). At incubation times 1.5 h, 3 h, 6 h and 12 h, MBM 50 had less protein degraded than MBM 40. SM had CP more 
degraded than MBM only at 12 h, 24 h and 48 h of incubation time (p < 0.05). Effective degradability of CP was 72.4% (SM), 
54.4% (MBM 40) and 49,8% (MBM 50). It was concluded that both meat and bone meals can provide more undegraded 
protein, related to soybean meal, after 12 hours of incubation time.

UNITERMS: Digestibility; Caprines; Bovines; Soybean meal; Meatand bone neal.
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